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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA, MOLECULAR E SENSIBILIDADE A 

FUNGICIDAS DE ISOLADOS DE Colletotrichum spp. ASSOCIADOS A 

GOIABEIRA 

 

 

RESUMO -  Fungos do gênero Colletotrichum causam infecções em pré e 
pós-colheita em frutos de goiabeiras, causando prejuízos significativos. Neste estudo 
foram avaliados 26 isolados de Colletotrichum oriundo de frutos de goiabeiras com 
sintomas de antracnose, de diversos municípios do estado de São Paulo, com 
caracterização morfológica de conídios e apressórios, caracterização molecular com 
PCR espécie-específica e avaliação in vitro quanto à sua sensibilidade aos 
fungicidas tiofanato-metílico, trifloxistrobina e tebuconazole. Os resultados foram 
submetidos a análise de variância e teste de Scott-Knott, Tukey, a 5% de 
probabilidade e IC50. Os isolados avaliados apresentaram alto polimorfismo, sendo 
C.  gloeosporioides a espécie predominante. Outras espécies foram também 
encontradas. Os isolados, na sua maioria foram altamente sensíveis a tebuconazole 
e insensíveis a trifloxistrobina e tiofanato-metílico, in vitro. Revisão das estratégias 
de controle da doença fazem-se necessárias, sendo discutidas no presente trabalho. 
Palavras-chave: Psidium guajava, apressório, morfologia, controle químico 
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MORPHOLOGICAL, MOLECULAR CHARACTERISATION AND SENSITIVITY TO 
FUNGICIDES OF Colletotrichum spp. ISOLATES ASSOCIATED WITH GUAVA 

 

 

 ABSTRACT: Fungi of the genus Colletotrichum cause infections in pre and 
post harvest in fruits of guava trees, causing significant losses. This study evaluated 
26 isolates of Colletotrichum from guava fruits with symptoms of anthracnose from 
several municipalities in the state of São Paulo, with morphological characterization 
of conidia and apressoris, molecular characterization with species-specific PCR and 
in vitro evaluation of their sensitivity to the thiophanate-methyl fungicides, 
trifloxystrobin and tebuconazole. The results were submitted to analysis of variance 
and Scott-Knott's test, Tukey, at 5% probability and IC50. The evaluated isolates 
showed a high polymorphism, being C. gloeosporioides the predominant species. 
Other species were also found. The isolates were mostly highly sensitive to 
tebuconazole and insensitive to trifloxystrobin and thiophanate-methyl in vitro. 
Review of disease control strategies are necessary, being discussed in the present 
work. 
Key words: Psidium guajava, appressory, morphology, chemical control 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o terceiro maior produtor de frutas, superado apenas por China e 

Índia (Reetz, 2015). Dentre essas frutas destaca-se a goiaba, cujo país constitui-se 

no oitavo maior produtor mundial (Gill, 2016). No Brasil, as maiores produções 

concentram-se nas regiões sudeste (47%) e nordeste (42%), com destaque para os 

Estados de São Paulo e Pernambuco, responsáveis por 67,3% da produção 

nacional (Rozane, 2017).   

O crescimento da comercialização de frutos de goiabeira está intrinsecamente 

ligado à qualidade destes e ao aumento de sua vida pós-colheita. Entretanto, por ser 

um fruto perecível e de casca muito fina e sensível, enfrenta vários problemas 

fitossanitários, especialmente na fase de pós-colheita. Muitos microorganismos, 

como fungos, são capazes de causar infecções nessa fase e também em pré-

colheita. Tais infecções mantêm-se, na maioria das vezes, como quiescentes, com 

os sintomas aparecendo nos dias subsequentes à colheita, às vezes já nas 

prateleiras.  

Dentre as doenças que têm ocasionado impacto negativo à produção e a 

comercialização dos frutos de goiabeira, destaca-se a antracnose, causada pelo 

fungo do gênero Colletotrichum, com a espécie C. gloeosporioides, predominante no 

Estado de São Paulo (Pereira, 2009; Pereira, 2016).  Frutos infectados, quando 

sintomáticos, exibem manchas marrom escuras, levemente circulares e deprimidas, 

cujo centro pode apresentar massa de coloração alaranjada contendo esporos 

fúngicos, que, também, podem progredir para o interior da polpa, causando o seu 

apodrecimento (Hernándes e Mendes, 2003; Pereira, 2016). Entretanto, outras 

espécies como C. asiaticum, C. fructicola, C. tropicale, C. siamense, C. karstii e C. 

musae já foram descritas causando sintomas de antracnose em frutos de goiabeira e 

outras frutíferas (Lima et al. , 2015 e Pereira, 2016).  

Vale ressaltar, que vários estudos de avaliações morfológicas já foram 

desenvolvidos para o melhor conhecimento do agente etiológico de antracnose em 

goiabeira, como os de Pereira (2009) e Pereira (2016), e mesmo o desenvolvido por 
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Stracieri (2015), onde foram contempladas apenas a determinação das dimensões 

dos conídios, porém não de apressórios, uma estrutura de grande importância no 

processo de infecção.  

A ocorrência de duas ou mais espécies de Colletotrichum parasitando um 

mesmo hospedeiro, devido diferenças epidemiológicas intrínsecas, pode dificultar o 

controle da antracnose. Dessa forma, estudos de caracterização baseados na 

integração de métodos taxonômicos são fundamentais para a identificação dos 

possíveis agentes causais (Tozze Junior et al. ,2015). 

Sintomas de antracnose são rotineiramente constatados em todas as 

variedades de goiabas. Em vista disso, o controle da doença é baseado no manejo 

cultural, com podas de limpeza, eliminação de frutos doentes e aplicação de 

fungicidas protetores e mesostêmicos/sistêmicos, visando a proteção ou a 

erradicação de infecções recém-estabelecidas (Hernándes e Mendes, 2003).  

Nos últimos anos, tem-se verificado que o controle aplicado não tem 

proporcionado o nível desejável, especialmente em áreas de elevado nível de 

inóculo e de condições muito favoráveis aos patógenos, como elevada umidade, 

temperaturas moderadas e chuvas prolongadas (Lopes et al. , 2015).  

Devido à suscetibilidade dos frutos e condições ambientais favoráveis ao 

patógeno, por longos período do ano, frequentemente, são usados de forma 

recorrente e repetidamente, fungicidas mesostêmicos/sistêmicos, ampliando as 

chances de seleção de isolados de Colletotrichum resistentes aos grupos químicos 

utilizados. Essa condição apontada constitui-se em fator que leva à vulnerabilidade 

das moléculas químicas, tonando menos eficientes com o uso contínuo e repetido 

(Brent e Hollomon, 2007).  

Em vista disso, os objetivos desse estudo foram: (i) caracterizar 

morfologicamente conídios e apressórios de Colletotrichum spp. associados a 

sintomas de antracnose em frutos de goiabeira, no Estado de São Paulo, (ii) 

identificar, por meios de marcadores específicos, as espécies de Colletotrichum spp. 

associadas aos sintomas de antracnose em frutos de goiabeira no Estado de São 

Paulo e, (iii) avaliar a sensibilidade “in vitro” de isolados de Colletotrichum spp. 



3 

 

associados a sintomas de antracnose em goiabeira aos fungicidas tebuconazole, 

trifloxistrobina e tiofanato-metílico. 
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5. CONCLUSÕES 

 

- Isolados de Colletotrichum oriundos de frutos de goiabeira com sintomas de 

antracnose, oriundo de diversos municípios produtores do estado de São Paulo, são 

altamente polimórficos, como demonstrado pelas avaliações morfológicas de 

conídios e apressórios; 

- O principal agente causal de antracnose em frutos de goiabeira no estado de São 

Paulo é a espéce Colletotrichum gloeosporioides; 

- Há pelo menos uma espécie adicional de Colletotrichum que não se enquadra às 

espécies descritas em associação com sintomas de antracnose em goiaba no 

estado de São Paulo; 

- Isolados de Colletotrichum gloeosporioides associados a sintomas de antracnose 

em goiaba são altamente sensíveis a tebuconazole, em condições in vitro; 

- Isolados de Colletotrichum gloeosporioides associados a sintomas de antracnose 

em goiaba são insensíveis a trifloxistrobina e tiofanato-metílico, em condições in 

vitro; 
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